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S'!'i INIER — llzltttlstit-<;o. 

t,'ontinú,t ela amara dos srs. 
deputados a discussão do cawi-
itho de ferro (to Algarve, em flue A esparra (Ia vínha, epera -
tëenl tomado parte, deflendendo e,,ão que comiste em supprimir 
os projecto, o sr. Sarrea Pra- algumas folhas das vides, tem 
(to, relator, e o sr. ministro das por fim favorecer a n►adurarão 
obras publicas, e regeitando-o, das uvas. 
coral comparaÇões espectllativas, Esta operação tornìl-se, so-
o sr. 11larianno de Carvalho. bretudo, necessaria ern certas 
0 sr. _ nLonio Maria de Car- regiões, onde se não fosse f•+i-

vallio, constitaiºtie, em rºotite (tos ta, :)s vendimas lertarrl de es-
seus antigos políticos fez (tecla- tender-se ate`; fins do outono, 
razão dç que este caminho de entrando ainda pulo inverno, is. 
ferro (leria de preferencia ser to no caso [vais fivoravel de 
construido pelo estalo. chegarem a amadurecer as uvas, 

:lpresentaratir representações facto que traria muitos e gran. 
pedindo a prorogação de prazo des inconvenientes. 
para o registõ de fóros, em no- Para fazer-se conscienciosa-
me das carnaras municipaes de atente, com nlethodo, a espar-
I3raga e Famalicão, os srs. José ra, importa ter uns certos co-
Dorges e Adolpho Plmentel• nhecimentos préNrios do papel 
Na camara dos dignos pares que desempenham as folhas. 

eoutin(ía a resposta ao discurso Satisfazem estas a quatro 
(1a coróa tornando parte na dis- funcções principaes: i'espirarúo, 
e,ussão os srs. Vaz freto, Bar- at•sorla; e traazspi-
jona, Ilenrique de Macedo, Ali- raçúo. 
guel Ozorio, conde de Valbom e As folhas estão para as plan-
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YWonde- de S. Jânuario, fallando 
todos cora) mk,i,-(o. ás reformas 
polít-loas, que vida, uni quer a seu 
1110. d o. 

A por eira guanto 
teus corrido placida tanto em um, 
conto em outra e:uii a nulo se 

tendoj•oreºt•(ln<Li•tocieE•ati(lo qual-
quer questão de vulto e que proa--
da Inals ou nienos a attei)çao pu-
blica. 

Uttlllid.1411e al.a dai; 
li-Mega^ars 

tas conto as guelras para os' 
peixes e os pulmões para os 
<.)litros animacs: respiram. As-
sim absorvem oxyg(;nio e re-
j([tam ací(lo carbonico. 

A respiração esta na razão . 
inversa (ia edade das plantas: 
quanto mais idosas forem, es-
tas, menos activa é aquella. A 
temperatura moderada e um 
tempo clara accelerarn tambem 
a funeção das folhas. Durante 
a coute a absorpção do oxy-
genio faz-se erre menos escala; 
é que os rnateriaes de oxyda-
cão não se formam senão sob 
i influencia da luz, diminuin-
do na obscuridade. 

As folhas tambem absorvem 
o acido carbonico e an[monia-
Co. Estes gazes são então de-

compostos, apropriando-se as 
folhas do carbono do primeiro 
e do azoto do segrindn : é o 
que constitue a funcção (te as-
similacão. I)evPmns notar, po-
réns, que a(luella decomposição 
só tom togar em presença e sob 
a influencia dia luz solar, sen-
do tanto mais activa quanto es-
ta é mais intensa. 
A quantidade cio oxygenio 

expulso petos folhas durante o 
dia, pela fixação do carbono 
no acto da assimilarão, excede 
,tanto o acido carbonico da res 
piração; que quasi não se no-
ta este ultimo producto. De 
noute, porque n,io se dá o 
pttenomeno de assimilação, con-
tinuando a respiração, suecede 

que é muito apreciavel a quan-
tidade do acido carbonico pro-
duzido pela respiração. 
0 motivo de não se ter sepn-

rado os phenomenos da respi-
raCão dos de assimilação, fez 
pnr Inj:ito tempo st)ppõr haver 
nas,rplantos duas respirações: 
uma diurna e outra nocturna, 
dando-se pela primeira a ab-
sorpcão do acido carbonico do 
ar e rej(:içi`to do oxygenio, e pe-
la sogtinda a absorpção do oxy-
genio e rejeição do acido car-
bonico. 

Do facto das plantas absor-
verem de noute o oxygenio do 
ar e rejeitarem acido carboni-
co, deduz-se a razão por que 
não convem, sob pena de en-
venenamento por aspttyxia,con-
servar de noute nos quartos de 
cama Tnültas plantas reunidas.' 
A outra funce,ïo das folhas é 

a trarispiraçfl0, Cm virtt)de (Ia 
E 

(jtinl n seiva ascendente, muito 
aquosa, perde uma parte de 
sua agua, sob a influencia do 
calor solar, tornando-se mais 
concentrada, mais propria para 
descer a nutrir a planta. 
A agua evaporada é lançada 

na atmosphera ene fôrma de 
vapor. 

Destas ideias podia deduzir-
se, é primeira vista, ser preju- ,Iktravez do SOL 
dicial o esporrar as Videiras, 
indo com esta operar,h fosse Cada'triumpho flue os opulen-
feita em tempo inopportuno, tos do prestigio registam n'una 
isto é, cedo de mais, antes das dia, ë uma derrota chie choram 
uvas terem attingido todo o seu no dia seguinte. 

t' desenvolvimento ã custa dos 
princípios fornecidos pelas fo-
lhas. Logo, porem, que as uvas 
(estão prestes a amadurecer, as 
folhas n,►o só se tornam inuteis 
corno prejudiciaes: continuam. 
a fornecer àquellas suecos de 
que já não necessitam e inter-
põem-se entre a acção solar; 
precisa á maduração. 
A esparra, pois, fazendo ces-

sar a vegetação e facultando o 
recesso da luz solar, influe van-
tajosamente sobre a maduração, 
aceetérando-a. 
0 que é mister, repetimos; é 

que esta operação não seja fei-
ta muito cedo, emquanto os 
cachos se estão fazendo, o que 
interromperia o seu crescimen-
to. 

A esparra, se é convenientt; 
e util em todas as localidades, 
torna-se uma operação absolu-
tauiente indispensavel nas re-
giões do norte, onde a madu-
ração é mais tardia. Usa- se 
muito no nosso paiz, no paiz 
visinho, e bem assim em todas 
as regiões da Europa, até mes-
mo no extremo Dleio-dia. 

(V. do D.) ERNUSTo Fnultic 
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Duas coisas já. 

PELO CAQYIRO ALHEIO 
R CT,t1 Ll[OSi 

o REI DIVERTE,-SE 
(Conlilal[acão do n.° anlece(lente) 

SCENA 11 

OS mesmo, RE[ E MAGUELOtiA 

(0 rei bato no hombro de, Saltabadil, que se volve) 
REI 

SETTABADIL 

Quacs são? 
ltct 
Tua irmã p a minha taça. 

TRIBOULET (de fóra) 

Eis corno ello é!--0 rei por graça do Senhor, 
Se arrisca a um mal lugar, muita vez sem pudor, 
i, o vinho que melhor o perturba e governa 
E' aquede que lho servo nina llébé de taberna. 

0 11m (cantando) 
A mulher muito varia, 
Louco é quem n'ella se fia, 
Pois muda a cada Momento 

(Saltabadil foi silenciosamente procurar no aposento proxi-
mo uma garrafa o um copo que traz para a mesa. De-
pois bate no tecto duas pancadas com o punho da sua 
longa espada. A este signal uma bella rapariga, vestida 
de bohemia, festa e risonha, desce a escada, saltando. 
Tanto que entra, o rei procura beija[-a, mas ella esqui-
va-se;) 

lUi 
(A Saltabadil, que se volveu a limpar gravemente o seu cin-

turão.) 
Amigo, o cinturão, melhor deve ficar. 
Se fores tratar d'elle um pouco em pleno ar. 

SATTABADIL 
Bem sei. 
(Satabadil levanta-so, saúda esquerdamente o rei, e sae fe-

ebando a porta. Fóra avista Triboulet, para o qual se 
dirige com ar mysterioso. Em, quanta trocam algumas 
palavras, a bohemia graceja com o rei, e Branca obser-
va cota terror. Saltabadil baixo a Triboulet, apontando 
para a casa.) 

SATTABADIL 

Quereis que viva ou seja assassinado? 
Temo!-o em nossas alãos. Ali. 

Tmuouru:T 
Penso ano bocado. 

i1'enni. 

(Faz-lhe signal para se affastar. Ssattabadil desapparece a 
passos lentos detraz do velho parapeito do fundo. Du-
ranto este tempo o rei tenta prender a bohemia, que lhe 
resiste, rindo.) 

MAGUELONA (que o rei quer beijar) 

RE[ 
Bom. Mesmo agora, eu por te ter nos braços 

Bateste-me de mais. Nenní, são mais uns passos! 
Nenni—é um progresso! Esquivas ironias! 
Vá ? 

(A bohemia approxi:ma-se) 
D'llercules na casa ba talvez oito dias... 

Quem me conduziu lá? Foi Triboulet talvez. 
Teus bellos olhos vi pela primeira vez, 
E desde então, por ti, formosa, que paixão ! 
Eu amo a ti sómente 

MAGUELONA (rindo) 

E mais vinte outras, não? 
Um libertino sois, pelo modo, e perfeito l 

REI (rindo tambem) 
Tenho dado a desgraça a muitas cota effei:to 1 
E'.cerio um monstro sou. ! 

Br3ga. 

(Continúa) 
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`irão teem louro que não se 
•r,on .certa em cypreste. 

As víciorias dos prestigiados 
dão rifla aos conlrarios. 

Íl suga gloria é a sua percli-
,cao. 

Tirrha'm os hercules de hoje, e 
pigmeus d'outr'ora, i.,ecessidade 
-{!'uma vlcioria para lriostrar a sua 
forra, e a fraqueza (tos gatos pin 
gados; proclarnararri qu• a tinhan.i 
ganho, e aiinnneiaram a derrota 
ele quem se tinha al►aiido do 
<combate, aias esit,anh,nl(IO que 
-os fracos não coinlratessem, sul)-
pnzeram ao inesnio !empo que 
•.rnharn combatido, altribtiindo-
Ihes o não ter combatido ,por fim 
potencia e o ter combatido para 
effcitos da derrota.. 

Alas que imporia que a vicio-
ria procedesse da fraqueza dos,' 
gatos piigados? 

Venceram ? 
roguem o cotltegn. 

Ú%erii da vlctoria l ass<w_idu-ol'-

deirl ele fuzilaiiiento a todos os haver li-do no ,Commerc o do 
ilixaginados traidores, como .razc- MUilio ,,, jornal que aprecio, •zn-
rani a meei que mal lhe deral.w, to pela santa. causa que def(•o(le, 
Tempo de chegar a casa, e o como pela ve4-dade que se. ern-
qua.nto muito de, ,descalçair as penha em fazer brilhar sempre, 

0ta s , e já estavam á porta os ; algumas . asse,rS,bes que franca-
algozes para lançar as garras, à,, meiijw tenho (it; c0nibateia. 
cictima de suppostas traições ! Em o ri,"  I: 80 do , Oolmiler-

São estes os frucios e ns do- cio d0 Minho», de, 20 elo corren-
çuras que se, vão colhendo de te, diz-se a respeito do ' Saincluo: 
uri programina todo de paz e « Finalrriente iriutnhhou a ideia 
roncrliaç•ãO, e de reão fazer politi- de uma explosão; todos curvaram 
ca, noas sim justiça liara todos l , a cabeça ante a eloquencia dos 

Os que acreditavam os ein- L1e•,osn. 
tos cia Serèa vejarn agora couve Consinta o illustre irlicitlista 
tantos afagos e caricias se coe- que o seu lodos me exclua da 
verteram tão depressa em crueis universidade da paiavra, porque 

perseguirões, os escombros elo Monumento não 
Sornos os primeiros a condo-- ene co tive nceram de que este fos-

mnar as traições, partam eil,is se derribado por unia, bomba, 
d'oncle partirem; mas quando te- Se uns toem razão para as-
IDOS a eonsclencra segura que nos sim pensar, outros a toem tam-
di.z=que taes traições não pas- I bem em face da seIéncia para 
sam de um parto de imagiri'a- j, acreditar o contrario. 
ção de espíritos mais a.mbicio- Vejamos. 
sos tio que fortes, que para en- ,0 artisculista diz: 
cobrirem a sua importincia pre-i « Os partidarios do raio furem 
Gizam recorrer ao descredito alheio crer a muitos que foi, siri,: uma 
para se feliabilitarem da ephe explosão de electricidade, , que'at- 
mera força de, que tanto Iilazo-•. traltida pelo espigão que segu-
riavam; entendemos que faltaria rava a Imagem ao pedestal, n~ao 
mos .a uri, dever sagrado imã acliatido corrduclor para a terra, 
Rosto iiquelles duo militam. no: explosiu, deixando os estragos 
Iionroso sacerdocio da irnl,)reiis i, : que ali se veem A . 
senão levantassemos a nossa voz Se esta explicação sabia, co- 
para Stygmatizar um procedimen- leio diz o articulista, de pessoa 
to tão injusto e indigno, corno competente tias sciencias phisi-
indigna e nojenta foi a baixeza cas, e fez ecoo em gente eselare-
de se humilharem diante (Faquel- cila, n'esse caso faça-Se arei auto 
les que sempre tiveram uma po- de fé ás theorias do próprio Fran-
litica definida, e que foram tão Min. 
generosos, que <) pezar da humi- A electricidade iggIomera-se 
Viação lhe parecer tão injusta, nos corpos mais elevados, devia, 
fizeram promessas, irias estas fo- dizem agglomerar-se no diadema 
ram todas condicionaes,que cum- da Senliora que era de metal e 
pridas como foram não merecem concordamos. 
os epithetos de traições, át&s os 0 díadema era de ferro, e o 
de firmeza de caracter e file leal- ferro é um metal, mas o diade-
dade partidaria. ma tinha tres isoladores a saber: 

Isto é que é a verdade, em- 1.1 0 oxido do ferro pela ac-
flora a queiram encobrir cora em- ção elo tempo. 
bastes, que de tão transparentes 2.J Lima capa de tinta oleosa. 
que são, dão logo a conhecer 3.° As estrepas de erysta.l. 
chie é o desespero pela fraque- Dirão agora que o raio seria 
za em que se acham é que os attrallido pela electricidade aggio-
leva a esses desvairamentós. merada na estatua, esta porém, 

estava resguardada por ser de 
polidissinlo marmore e a electri-
cidade escapa-se nas superficies 
polidas. 
. Tainbem o raio não podia ser 

attrathido pelo, espigão de ferro, 

Aíuda a re§l?eitci do 
sa, ;neiir(> 

Se não tivesse observado de 
perto os destroços a que boj-, se 

,v ,lia redusido o piedoso -2Monu-•' 
°mento do moi,-te Sameiro, dei 
_,iria passar tudo quanto se_clis-
,sessewa respeito cie unia catas.-
trop1-•e (I ae zitiui-laD lamentam os 
,catitólicos ;puritrgtlezes, por ser 
aquelle o primeiro 
que a devocão dos ? icis .l.,vaïitoi 
ii'este i-pino al Im —,W filada -Con-
ceição ele alaria, denuda como 
dogma de f , pelo frºimortal VI-O 
Ill. 

Sinto pião liaver lido, 'além 
do «!',0ila.momio d0 Mirtho ,• ou.- 
tro jornal q, o f illasse de tal as 
suilipto, s0i11 ainda ler couheci-
nieili.a fio s°(lat;orlo apresentado 
pelos 11Jrilelis da scìeieia, no-

uieadós para tal exame. 
:Aias isto., ai:jda aissim é tini 

motivo mais pOder0>so paia exa-
rar a minha. ktiinifissima opinião 
conforme permittïrom medis lime- 

tadissimos conhecimentos em tal 

matteria. 
L inove-me a isf0 tambem 

.porque estava resguardado com 
dois isoladores a saber: 

1.° 0 oxida. 
2.° A estatua de marinore po-

lido. 
A electricidade, pois, piéort a-

penas com fim receplaculo—o 
pedestal. 

Este forte e volumoso corpo 
de granito, elevado quase oli tal-
vez ao nível do telhado dia ca-
pella, foi quere recebÚu a descir-
ga eléctrica, allilinalo ra columna 
e derribando a estatua, 

Esta, está coulicc;ido, apenas 
soffreu a qu ,1(la, tia qual se, par-
t ti e o espigão de ferro movido 
pelo g; ande peso da Imagem, foi 
o que talvez cora a forra de uma 
alavalica arrojou. i.lma• pedra enor-

me ao primeiro patamar ela esca-
daria. 

Os effeilos d,J rafo Seio Carla 

diSSdn?os: umas SezeS • conienta-

se em deslocar ureia pedia ou 
rachar um carvalho, outras po-
rém, assiglaala a sua Massagem 
por grandes destro(,,os. 

Observai-se que nem sempre 
cae em f4ina de faisci,,mas silrt 
de globo e quando assim cate, 
desce lentanienle, arrebenta como 
tira tifo de canhão e SãfJ inaloi'eS 
os seus estragos, chegando a ar-
rojar pedras aa 50 metros de elis-
tancia corno aicont.eceu em 1713, 
perto de a;r1,st,,eati Ootiesnon, li-
eandO Urna c,)Sa . conipletarnente 

destruida. 
Não sofl'rerem os sinos, copo 

Gados como estão a pouca dis— 
tancia alo Monumento, explica-se 
par estarem alguns metros abai-
xo d'elle. 

Effeitos phisiologicos para 'e-
creditar que fosse ralo, ainda te-
IDOS: 

Dois operarios flue estavain ás 
10 lioras..da noite, no ba`raeão 
pm,umo (10 Alonunieuto, hora eui 
que a trovoada estava forlissiliia, . 
ao ouvirem o estanipido, ficaram 
por:algurn tempo sere poderem 
fallar. 

Os effeitos da dynamite s~ro 
bem conhecidos para se poder 
affirinar que uma simples bom-
ba fizesse ,tantos destroços, 

Ilaverá 5 annos, que estando 
uns operarios da fabrica de pa-
pel de Ruães, a amolecer ao fo-
go e numa caldeira d'a.gua uma 
grande porção de dynamite, esta 
se incendiou niatando instanta-
neamente urn hornenl; outro mor-
reu alguns dias depois no Ilospi-
tal de S. Marcos; frias sendo es-
ta unia grande explosão, apenas 
rebentou a caldeira que voou em 
estilhaços, fazendo uni rombo iro 
telhado. 

Para os destroços que se veeril 
no Sarreiro, só unia bomba de 
grande força introduzida no in-
terior do pedestal. 
Quem e como sem ser visto ou 

presentido poderia perfurar aquel-
Ia pedra ? 

Aqui tem o illustre articulis-
ta como eii sem' (lar matis tratos, 
como diz, ã razão, e sem violen-
tar as leis ela electricidade, seira 
torcer o raio, antes fazendo-o des-
cer perpendicular, convenho com-
migo mesmo, que foi tem pheno-
meno natural chie abateu aquelle 
Monumento, para o qual con-
corri coin o porco que pude, 

como concorrerei para" a sua re-
edificacáo, confórrne estiver nas 
mintias posses.—S. Paio ale M-
relim, 20 de janeiro de 1883.' 

(C. do M.) J. Azevedo 

5E 
Obras tila Odenti 3.'--- Acti-

vam-se basiatite as obras do adro 
da egreja (la Veoer•avel e Real Or-
nem 3.' de S. Francisco d'esta 
vilia. 

L: seu director technico o snr. 
José Joaquim ala Conha, habil ar-
lista e mestre d'obias. 
De Unenos ruíaºa—Cotitinuarn 

as dissidencias no partido progres-
sista. 0 digno par, sr. Mirael Ozo-
rio declarou lia camara, (1110 está 
hoje f+ira do gremio progressista; 
e disse mais que esperava que o 
sr. Fontes, chefe do partido mais 
forte actualmenie existente, e da 
situação talvez unira possivel, ihe 
désse oceasíão de o aconipanliar da 
melhor vontade na sua polilica. 

tit:auBasee—Cazou no domingo, na 
freriuezia de, Chor•enle,, o snr. Rer-
nardiuo José de 1In•anda, filho do 
sr. Francisco José d'Oliveira, d'a-
queila froplezia. rola lima senhora 
filha do snr. Antonio José Alves, 
proprietario d'esia vilia. 

(:sie casamento foi muito festeja= 
do por parte das familias dos noi-
ns, 

ene uma boa eslrella guie em 
perpetuas felicidades os novos con-
juges, é. quanto Ihes estiniarnos. 

Éteaall all'•fl•fl•cº—l)iz tini'colle-
ga, que foi expedida circular aos 
delegados do ltiesouro ordenando 
que se n5o cobre o imposto do real 
d'agua sobre o trado vendido eni 
pé para consumo particular.. 

CQ)sº 113R5S"-w abe m-eceEs lmeaa-
nteºato ele&És< w al—lnstallou-se 
no (lia 25 de janeiro, sob a presi-
dencia do exm.° sr, dr. Salazar, a 
conlniis55o do recenseamento elei-
toral, procedendo-se em seguida a 
eleição de secretario e vice-sec•re-
lario que recahiu tios segttintes ca-
valheiros czm. 0, srs. conirnendador 
Fernando José Cordeiro e Francis-
co Antonio de Faria, a, 

1U'a91ee,âan e» tos; — Na quinta= 
feira ultima falleceu na sua casa 
de Iloriz o pai' do nosso arnigo.o 
sr. Antonio José ]Martins, regedor 
da mesma freguezia. 
—Domingo de tarde falleceu eni 

ilarcellinhos o mancebo Antonio Jo-
se (Ia Silva, ex-caixoiro tio nosso 
amigo o sr. Theotonio Topes Mon-
leiro, do Porto. 
A este cavalheiro e•ás familias 

dos fallecidos enviamos a expressão 
da nossa condolcncia. 

Ceia,claa d.i ], ZiscricotrdZaa— 
Vio adiantadissilnas as obras d0 
paredão de recreio que a expensas 
do exin." Sr. padre Domingos Si-
moes Duarte Lyra digno provedor 
tia Aliscricordii, se anda consiruin-
(to tia cerca d'aquelle hospital. 

J)boecç,510 do >haalio--Gomo 
eompleniento ii noticia dada por va-
rios jornaes, !cerca (Ia descoberta 
da dii-cee o do balão, por um ci-
`dadão porluguez, pedem a um col-
lega de Lisboa para declarar ser o 
seu auctor o Sr. Antonio Patricío 
Correia, residente na rua da Pra-
ça da Figueira, n.° 30, 2.° andar, 
o,aquella (lidado. 

Riais nos dizem que o respeolivo 
projecto será brevemente apresen-
tado •ao governo. 
Missa—No dia 27 (to mez pas. 

sido, pelas 9 horas da manhzi, foi 
rezada; na Venerivei e Real Ontem 
3.', d'esta vilia, uma missa por al-
ma do exm.° Sr. Vicente Ferreira 
Soares, pae do exm,° snr. conse-
lheiro ]lento do Freitas Soares, de 
Vilia do Conde, sendo celebrante 
o exm.° Sr. capeilao da casa real 
reverendissiwo padre Joio Baplis-

ta da Silva, a convite do nosso 
presado ainiro o digno escrivão .(ie 
direito sr, Manoel Francisco da Sil-
va. 
A esta ceremonia religiosa eco--, 

mo homenagem (te respeito'ás vir 
Iudes do éxm.° fallecido, assistiram 
muitos dos seuS' itililici-osoS amigo 

que o são egualmenle de seu exm.' 
filho.'" 

Entre outros de, qiie não nos oc-
corre o noine, lembra-nos ter vis-

to os cavalheiros Segnintes, exiil. O1 

srs. Comes da Costa, fliomaz Coo-, 
1110 da Costa, couirn0n(lador Faria 
Afachido, doulores Manoel Ludgero 
Cònmes Alvares ale Sa Ramires, An-
tonio Marlins de Souza Liriia; es-
crivães Jo5o Botelho da Silva Car-
doso, Manoel Francisco da Silva, 
Aulonio Cisimiro Alves Monteiro; 
Antonio llernardino ale Souza, es-
posa e nina li!ha do exm.° sr. Jo-
sé Luiz de carvalho. escrivão da 
fazenda na Povoa de .Varzial, Ma-
noel Luiz da Silva Falcão, Fran-
cisco Antonio de Faria, Secundino 
José issleves, Francisco Cloy Pei-
xoto de Faria, Manoel José de Sou-
za o José Joagarni Lopes ela: silvo. 

Aiiii(Bieiieáa geral. -Verificou-
se na segunda-feira passada a pri-
meira audiencia geral n'esta comar-
ca respondendo n'este. dia os i•éos 
João Rodrigues, e José Lopes, o 
Turir., ala fregnezia de SI., Marli 
de Gallegos, a quem havia sido im-
ptitado o crime do assassinato ria 
pessoa de João Alaria Coellio, (ia 
mésina freguezia. 
0 illustiado jury e bem assim o 

digno magistrado, presidente d0 tri-
bunal, fizeram inteira justiça nquel-
les desgraçados, pois se rpeonlicreti 
pelo andainento do processo que 
estavam atui dois innocentes a quem 
unia atroz maldad0 e indigna vin-
urai"wa queria perder. 

se as almas os quizeram desgra-
çar, outras atinas unais dignas lhes 
lizerani justiça. 

Cabe aqui uma ventado giic• não, 
devemos onlittir, a defeza dos réos 
foi- brilhante e honra, alevanlando 
os creditas (10 advogado que a fez. 
A Cezar o que é de Cezar. 
est3aifa•a••e--A'manhiï, se o, 

!empo o permitlir, deve sabir da 
Insigne e Real Collegiada d'estia 
vilia, processionalmente a linda ima-
gem ale N. Senhora da Graça, com 
um coro do virgens e bastantes an-
jinhos com emblemas allegoricos do 
SS. Sacramento. 

],sia procissão uma das mais ex-
plendidas que aqui se faziam, ha 
já 16 annos que não sabiu devido 
a transtornos e difficuldades com 
que teia luctado a digna confraria. 

E' pois de louvar a exm.' mesa 
e a confraria pelo incausavel afan 
cora que tem trabalhado para apre-
sentar ninanhã n'um cortejo reli-
gioso e com lodo o luzit»ento pos-
sivel, a hena imagem da sua pa-
droeira. 

'R1'eaiipoi,.al— A noite antece-
dente cahiu sobre esta villa um fu-
rioso temporal. 
0 vento sacendido agrestemen-

te e cruzado em differcules diree-
çõies fazia um concerto medonha-
mente horrivel. 
A chuva que cabia a espaços era 

torrencial. 
Durante o dia de honiem conti-

nuou a chuva a fustigar-nos entre-
luzindo a furto unias pequenas pe-
quenas resteas de sol. 

C0111iU•UCA»01% 

Sr. Redactor da Folha da Manhã 

'.fendo lançado mão de diver-
sos meios para haver do Sr. Joa-
quini'Alvares ela Silva a quantia 
cie 3g•880 reis, iniportancia d'u-
ma divida que o mesmo senhor 
contrahiu para comino e não ten-
do ali> aloje, contra a minha ex-
pectativa, conseguido resultado 



FOLHA DA MANHÃ 

1 lgum, permuta-me v., siir. re-
dactor, que eu recorra agora ao 
seu muito lido jornal, paia por 
meio d'ellc continuar a exigir ao 
sr. Silva a quantia já inencio-

nada. 
A duas cartas pei•feil,iinente 

allenciosas não se dlg•nou o Sr. 

Silva responder; a uma outra es-

cripta em termos inais energicos 
mas delicados, respondeu insul-
tanilo-rne. Fica, pois, justifica-
do o meti procedimento, e só res-

ta confessar- 1110, pela inserç'-ão 
destas linhas • 

De v. 
E'orto, 24 de dezembro de 1c882. 

818 Aareizo rl'Oliveira e Silva 
(Segue-se o reconhecimento) 

AG A>tiAEfJlMY:'VW0 

,lanoei Francisco da Silva, ruui-
to penhorado como está, para com 
Icdos os exm." snrs., que, a seu 
convite, assistiram ao santo sicrili-
E ío ria missa, que, no dia 27 de 
janeiro ullimo, e no templo da lleal 
<i Veneravel Ordem 3.° ('esta villa, 
manduri celebrar pelo eterno des-
canto da alma do seu muito res. 
peitavel e sempre chorado amigo. o 
r!xrri ° Sr. Vicente Ferreira Soares, 
de Vilia do Conde, agradece, pro-
fundamente reconhecido, a todos os 
cavalhciros que assistiram áquelle, 
acto religioso a suilragar a alma 
<le quom Deus levou; e neto esque-
cerá a obrigante fineza, do muito 
din,mo capo115o da Casa [leal o rvd.'"° 
sr. João Baptista da Silva Ihe fizera 
então. 835 

;•àII3t' l i DE' 130 IPILIUo 

i:t.o,iuizo de Direito d'esta co-
mareti, cartorío do 2.° ofiicio,de 
que é éscrivão Silva, correm 
editos de 30 dias, a citar to-
dos os credores e EPgatarios' 

cio finado Joaquim Alves, da 
yregueria de Gueral, - e os 
desconhecidos ou don)íciiia-

dos frua da comarca, para de-
duzirem no inventario o di-
reito que tiverem, sob pena de 
revelia, em -cumprimento do pa-

ragraplao h.° do artigo 696 do 
codigo do processo civil. 

Verifiquei-Rocha Fradinho. 
0 Escrivão 

833 lllanoel Francísco da Silva 

IruDITO.S DE 3f© DIM% 

PELO juizo de direito ('esta 
coi-narra, cartorio do 2.° oflì-
cio, de que é escrivão Silva, 
correm editos de 30 dias; a 
citar todos os credores e legata-
rios da Gnada Thereza Maria, 
da freguezia de Daria, a citar 
o filho ouzente no Brazil Jo-
sé -- e os desconhecidos ou 

domiciliados fbra da comarca, 
para deduzirem no inventario o 

direito geie tiverem, sob pena de 
revelia, em cumprimento elo 

paragrapho h.° do artigo G9G do 

cod. do proc. civil. 
Barcellos, 5 de dezembro de 

1882. 
Verifiquei-- Rocha Fradinho. 

0 F,scriv•to 
831 Manoel Francisco da ,Silva 

BINIE,111MENU DE UTEIM E UMI8U 
DF 

LOURE CO MARQUESVALIWEIDA 

PORTO 

CASA FILIAL 1?11 ViANNA DO bSTEL1,0 

2`2'8, IIcA ni. S. Sr uAsTrÃo, 232 

>kh110n(les pem-aaa.anae:Ices n áca-dias os frege enes 
d'F",s" casa 

Na série (festa casa e na sua filial, encontra-se sempre á vencia um 
brande e variado soi tiinenlo de, bilhetes o fracões para todas as lote-
rias de Poriu-al, Ifespanha e Brazif, executando-se com toda a prem-
ptidão todas as cncoauuendas (fite sejam feitas de rivaesquer• terias do 
reino, ilhas. provincias ultramarinas, portos, do 13razil e mais panes es-
ti.an„eiros. llecebeni-se ern pagamento: leiras ou ordens sobre quaesquer 
praca (,' este ou outros paizes, vales do correio, estampilhas, ou nies-
ruo em dírilieiro cru carta registada: 
No fim do cada extracção enviam-se graluitan;ente a tortos os fr•egue 

zes listas -cries dos numeros premiados e telegranirnas em caso do fe-
licidide. 
%m todas as ferras do reino ou fcíra d'elle, se, acceitani agentes, aos 

quaes se fornece fazenda para revender á coimnissão, isto é, com a van-
ta gern de poderem devolver o que não crioscguircin vender. 

D50-se boas cominissões e outras regalias, mas exige-se abonador, ou 
pelo menos boas referencias em qualquer casa corninercial d'esta cidade. 

Sacam-se e tomam-se letras sobre diversas terras do reino, bem co-
mo as seguintes de Ilespanha: Cániza, Grove, Madrid, ;neves, 
Orense, Padron, Ponievedia, Puentearêas, Itivadavia, Tui, Vigo e Vil-
lagarcia. 

Igualmente se encarrega, por commíssão, cobrança de letras ou or-
dens sobre,: ílio de, Janeiro, S. Paulo, Santos, Campinas, Baleia, per-
nambuco e outras terras do l3razil. 

Recebe-se dinheiro em deposito á ordem, conta corrente, ou preso 
lixo abonando juro; e se empresta sob penhor d'ouro e prata, ou pa-
peis de credito. 

Compra-se e vende-se inscripções do governo, obrigações tios ca. 
minhos de, ferro, acções de bancos e companhias, fundos hespanhoes 
internos e externos e coupons dos mesmos, já vencidos. 

Promovem-se emprestimos livpotlieearios, administram-se por procu-
ração capitaes em papeis de eredito e se realisain outras transacções ban-
car•ias. 

Loterias I) r o-AN:izas :t 

L01'EllIA DE LISBOA 

Premio grande réis.... L000, 000 

Extracção em 3 de fevereiro de 1883 

Bilhetes inteiros a 41:800, , meios 
bilhetes a 2:/(00, quartos a 1:200, 
oitavos a 600, frações a UO, 230, 
130 e 110 réis. Colicecões especiaes 
de 50 numeras differéntes a 30:000, 
20.000, 1°2.500, 6.000 e 12 .000 rs. 

0 seguinte sorteio é em 12 (1e fever.° 

LOTEMA DE IIESPANIIA 

Premio grande réis.... 1iu:000,$000 

Extraccão emlOde fevereiro de 1883 
Bilhetes inteiros á 19:000, meios 

bilhetes a 9:;300, quintos a 3:800, 
decimos a 1:900, frações a 1:2Q0, 
960, 600, 480, 300. 210, 1.30, 100 
e tio rs. Colleccões de 50 n.°' a 
60:000, 118:000, 30,000, 21:000, 
11;:000, 12:000, 7:500, 5:000 c 
2:"00 réis. 
O seguinte sorteio é em 3 de março 

'11`Od.: S -ns; esae0'tnansieaaal.ns Ileveina ser aiíbrigi(Uas al 

LER J11 MEE TIME 
112, Ilua das FI ) res, 116-PotiTo 

N. B.--N'esla casa continha a brindar-se todos os froguezes que n 
prometo pananicnto comprarem bilhetes ou fracçóes de quaesquei, lo-
terias, no valor de 1:200 rs. para cutia, sendo os brindes rima ins-
cripção do governo no valor nominal de 500:000 e uma dita de 100:000 
rs., as quaes serão sorteadas por unta das loterias de Lisboa, e per•-
!encerão: a primeira ao possuidor do hilhete brinde que tiver numero 
igual ao do premio brande da loteria e a segunda ao do premio ini-
mediato. Para isso receberá cada um freguez, em cada uma compra 
que effectuai-, de ituaesquer quantia que seja, de 1:200 rs. liara•cirna, 
um billieto com o competente numero. 819 

COMPANHIA LEALDADE 
SOCIEDADE ANOMA DE IlE'SPONSABILIDADE LIMITADA 

` Eslá aberto o pagamento do dividendo de 1882 na razão do .15 010 
ou 7500 ruís, livre do imposto do rendimento, approvado pela assem-
bleia geral de 8 do corrente, e paga-se todos os, dias ateis das 11 ho-
ras da manhã ás 2 da tarde no escriptorio da Companhia, na rua do 
Ouro n.° 211. 

Os srs. accionistas de fóra poderão receber nas agencias da Compa-
nhïa. 
A lista dos srs. accionistas, relatorio e novos estatutos, serão distri-

buídos brevemente. 
Lisboa, 12 de janeiro de 1833. 

821 

ïi1helt.a con*egi:>teallai.a 
os AIAUNISTunnoter:s 

J. Alerto (te .11. fjirrcrrlcl Junior 
A. de Souza 1'ínlo 

AM 1 V'J ffi IBUNIE 
SOCIEDADE ,1NO)Yi1A DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Sendo resolvido em assembleia geral de 8 do corrente que se creas-
se uma cmissão ide apolices h• 11rithecarias, cai harmonia com o artigo 
i.° rios estatutos, está aberta a subsciipção para o capital de réis 
100:000'000 ene duas séries, ern obrigações de 90 QOQ réis caria uma, 
vencendo o juro annual de l•500 réis por cada obrigação, sendo o do 
primeiro anuo descontado no acto do pagamento e os dos annos se-
guintes nos primeiros 15 (lias do rnez de janeiro, assim como o ca-
pital rias ubrigaçóes sorteadas. 
A subscripção está aberta desde o dia 15 do corrente no escriptorio 

da Companhia na rua do Ouro n ° 24 e em todas as agencias da mesma. 
h''arcellos, li de janeiro de 1883. 

ie}la •aen•ray,} 
e AGENTE 

825 Alanoel Luiz- da Silva Calcão 

ac:•'G•O 
belo presente se . faz publico 

que por accordam do exm.° Con-
selho de Districto de 30 d'a-
gosto proxirno passado, foi au-
ctorisada a meza administrati-
va de bossa Senhora do Roza-
rio, erecta na sua capella no 
lugar do Carvalhor, d'esta fre 
guezia de Cre.ixomil, em ven-
der em hasta publica, 10 pés 
(]'oliveira que se achane collo-
endos no adro da referida ca-
- e por isso são convida-
(Ias todas as pessoas que pre-
tenderem as referidas oliveiras 
a comparecerem no dia 18 do 
proxirno rnez de fevereiro, pe-
las 9 horas da manha, no adro, 
da referida capella, para arre- 1 
matar, querendo, aquellas oli-1 
veiras, as quaes foram avalia-• 
das —ria quantia de 9:000 réis' 
-e sorà0 cntregur's a quem 
inais der e corn obrigaçào de as 
retirar do sitio onde collocadas 
rio prazo dr 15 dias, a contar 
da arrettialação, compôr o adro 

que se destruir com a extrac-
ção d'ellas e a pagar todo e 
qualquer préjuizo que possa dar 

ár capella. 
Creixomil, 14 de janeiro de 

iS83. i+: eu Valeritini Aticrosto 
'Ferreira secretario o subscrevi. 

0 juiz .da confraria 

830 José Vallerio .ferreira 

FU4 Ci 
,• •'•1I_r: h• E 3 

incendio na villa de Barcellos, 
sendo hoje o seu agente, para 
todos os effeitos, na referida 
villa, o exm.° sor. Joaquim Re-
dondo Paes de Villas-boas. 

Porto, G de dezembro de 1882 

Os directores 

José Atrgrrslo Correia de urros 
Antonio R,' beiro Moreira 
João lllartínsda Costa 802 

Acaba de abrir-se no Cam-
po dos Touros ii'esta villa, unia 
nova fabrica de doce, unica que 
em Barcellos pôde apresentar 
o magnifico doce do Porto e do 
leio de Janeiro, requife e bis-
couto de todas as qualidades. 

Recebe encommendas de pu-
dins, gelados, pasteis &, sendo 
a especialidade da caza o fino 
doe(" para baptísados e caza-
rnenlos. 

Desconto aos revendedores. 
8?3 

MPWN _E 5E 
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EIsta Companhia contittúa a 
tornar se,,uros'contra o risco de 

CONVITE 

0 juiz e mezarios da con-

fraria de Nossa Senhora da 

Graça, erecta na egreja da In-

signe e Real Collegiada d'esta 

villa, convidam todos os irmãos 

da mesma confraria a compa-

recer no dia d'ámanli•, 2 do 

corrente mez, pelas 3 horas da 

tarde, para tornarem parte na 

procissào quo dali lia- de sahir. 

Lareellos, 1 de fevereiro de 
1583-

0 juiz 

836 Antonio Juslíniano da Silva 

Desappareceu no dia 14 do 

corrente um, de 15 annos de 

edade, par nome Antonio, fi-

lho de Constantino José Bento 

d'AlUa, da freguezia de Villa 

Cova, d'este concelho; gratifi-

ca-se a pessoa que souber on-

de elie se, acha e o comrnuni-

que a seu pne ou ài 1 redacção 

d'este jornal. 83; 

Joaquim da Silva e Sá, ou-

rives tia rua Direita d'esta vil-

Ia, faz publico que se encarre-

ga de toda e qualquer obra per-

tencente á sua arte. Declara 

tambem, para evitar alguma 

calumnia, que toda a sua obra 

será marcada pelo contraste, e 

além d'isso firmada cora: as ini-,Z, 

ciaes J. S. S., respônsabilizan-

do-se por todos os objectos por 

elle vendidos. (,0 o j 
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E •l111 • í• pis 
Debaixo do contrato postal com os governos de SS. MM. do Brazil -e 

Grã- Bretanha, para a conducÇao (1•• s inalas 

Com excellentes accorlu ) uclaç ics para passageiras de 1." e 3.° classe 

Estes paquetes recchem passaiheros por tr'ashordo do Rio de,Ianeiro, 
para 
,Porto Ale-re 

PA riA 1." CLASSE, 
Bahia. ....... 
Rio €Io Janeiro 
¿J'anttlS 

3,s CLASSE 
3t;.b`000 
3(i400 o 

Soo 0  O jliot) 
Incluindo cama, roupa cie cmili, boa comida á portrrguezã, vinlio, 

a.,srstencia € netlica e servi o de criados, 
(;a;ninflo tïe ferro do Porto a I shoa na classe respectiva Gsi MIs 
!1•aaIe~—a sair em J de oulub:'o para a Baldia, ffio de Janeiro e 

Santos 
Iara passagens ou mais esclarecin€e'ntos, coral ®• s•h CO 0 Agente 

hi, roa dos Inglezes, Porto. Em Barcellos—Rua Direita n.° Giz. ( 3) 

E 

U flINI  DE 'NG'JEGG1AJ II• 

li tf► fll• •.t"i ttii•. •1tti:• 

H H 

Q U  Z IRí-'V.I la1 

, 

Para o Rio de Janeiro, iilontevideu, Buenos-Avres, Valparaiso, Arica, 
Islay e Calláo, tocando alternadainente etii l'ernarnbuço e Bahia 
Os paquetes sabem de Lisboa rios dias abaixo designados: 

f.,rg11cy:...,em 27 cie setembro, com escala por, Pernambuco e Bahia 
ECssãor—em 10 de outubro eni direitura ao Rio de Janeiro 
Aconcigtn.-a erra 2J de, outubro, com escala por Pernambuco e Bahia 

Os passat;etr'os de 3.a elassr,, póderr tit•ar bi-
lhete para qualcltter ponto do intet'icir cio Brnií 
onde houver c;attrinho de ferro, pl,eço 

PIS, 36-50ó0 (L. 8) 

incluïtido transporte lr,rra Lisboa. 0 passageiro 
tear desembarque, casa e comida fl dias 
em quanto estiver• tio faio de Janeiro, esperando 
cotidriçzio em vapores ott estrada de ferro. 
AGE,%1TE%--Erre Lisboa: I',. finto Basto & C.°, Caes do Sodré, G4 

--;fio Porto: Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 

EM BaB•EiM, 
BENTO AUGUSTO DA NILQ'A CA>ã3DO0% (32) 

l•iOJJG•O 

ENIGAR- RAFADOS 

Unico deposito onde se vendem n'esla vinhos da 

í ll4' 4J s t.SLi i •4 Lt !! A DD A..! 11 ú yD D I ia I 

desvie vinhos de Meoa de 5." qualidade até vinhos 
superiores. Ru(a Dircitu n.° 55. (l) 
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NKETES PARÁ u BRAZIL 
5A1llN*D0 UM NOS DIAS G, 7, 12, 21, 23. 2!€ E 2,6 DE cADA MEZ 

P:1lli1 ,IIEIiNAiNIBUCO, BAILIA, 1110 DF. JAi'1<'11 , SANTOS, P:MíÁ, 
11AI,'AMItiO E CEARA 

oa 
0 scrvico é feito em vaporOs fie companhias francezas, inglezas e 

aliem•ies. Dá-se acs passageiros eeeellente tratamento comida, 
vinho, I)eliclie; e tortos os paquetes tem medico a bi)rdo e criados por-

TRATA-SE i10 LARGO DA CRUZ N.<,e COSI 

Ii e:11Yl O V *.léº}1J E kt, C.2 R (à,[ 8) 

•„4}ts>.• . •••,• r• • (' +••v—••A•• p Vi •r7-•• ,--••,*•r r•-r r-s-.. •}f•y ••J¡ t 
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LINHA DE A V.4poliz 

Em 3 de cada mez salirá DE, LISBOA uni dos paquetes 
d'esta companhia para o )lio de Janeiro, Montevideo e Bue-
nos-Ayi 

Em 13 para S. Vicente, + Pernambuco,• Bahia, Rio de Ja-
neiro e Santos. 
Em 28 para Pernambuco, }Maceió, Babia, Rio de Janeiro o 

Santos. ' 

' Aeceitam-se passagens a pagar' a praso. 
A experiencl:a de mais de 28 annos tem feito com 

que os paquetes d'esta companhia ta roais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, Velocidade 
e segurança excepcional; alam d'isso pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e accommodacbes a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos tanto para a tiv-iene como para 
a con)modidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes cía IIALA REAL, iNGLEZA, os pas-

sageiros teern gratis cama, roupa de cama, comida cosinhada 
por cosinheiros portuguezes, vinho 2 vezes por, dia, assistencia 
medica, serviço ele eriados e entras despezas, assim conto o 
transporte de comboyo de Barcellos até I.ísboa. 
Trata-se no Porte na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

MANOEL ANIFONIO ESTEVIS (U) 
•ÀQ 2•U w• 0 

tr••2 

IFABRIlCA DE' CON% EiiVAS AI.I;tRIIi:NTICIAS 

z 
C. MENE.`4IS & Cá A 

PORTO 
Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco José 

Bento d'Oliveira, rua Direita n.° 55. 
Tetra grande variedade em compota de Eructas, fructa secca, 

doces, legumes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 
Pregos Uratissimos. (2) 

iu•uErsa CAMõES--LÁrkew oo Aroio 


